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ENTREVISTA DA SEMANA  - WELLINGTON FAGUNDES

“Acima de qualquer 
disputa eleitoral, têm que 
estar os interesses de 
Mato Grosso” Pág. 3
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Dois novos viadutos 
serão lançados no 
primeiro semestre 
deste ano
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NOVIDADE

Stopa adiantou que a obra será na Miguel Sutil, sendo uma na rotatória sobre o Centro de Eventos
do Pantanal e o outra no Santa Rosa na Avenida 31 de Março e na Avenida Antártica - Pág. 5

Nova ETA do Chapéu do Sol 
deve ser licitada em março

INVESTIMENTOS

Prioridade máxima. É assim que define o prefeito Kalil Baracat (MDB) a atenção 
que tem dispensado para resolver o problema do abastecimento em Várzea Gran-
de. O primeiro passo foi dado, com a entrega da Estação de Tratamento de Água 
(ETA-Cristo Rei), que atende a cerca de 100 mil pessoas. Mas o gestor avisa que no-
vos investimentos estão sendo feitos para universalizar o abastecimento no muni-
cípio. Leia mais na página 4.
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Dermatologista 
dá dicas de 
como manter 
pele viçosa em 
Cuiabá

SAÚDE

Para ter uma pele
bonita e saudável
não existe segredo:
basta investir em
uma boa rotina de
cuidados - Pág. 7

Governo investe R$ 15 milhões na compra de 
computadores para unidades estaduais de saúde

Pág. 8

MODERNIZAÇÃO
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“Acima de qualquer disputa
eleitoral, têm que estar os

interesses de Mato Grosso”

WELLINGTON FAGUNDES

CO Popular - O senhor tem sofrido pres-
são para disputar o gov. mas tem afirma-
do que vai à reeleição, como estão essas 
tratativas?
Wellington Fagundes - Fico muito lisonjea-
do de ser lembrado como candidato a gover-
nador. Isso é um reconhecimento muito im-
portante do meu trabalho enquanto parla-
mentar. Mas meu foco continua sendo a can-
didatura ao Senado. É uma candidatura natu-
ral já que estou no mandato há oito anos. É as-
sim que me apresento ao partido: como candi-
dato ao Senado. É nessa condição que tenho 
conversado com meus companheiros, inclusi-
ve do Diretório Nacional. E é assim que tenho 
conversado com todos.

CO Popular - O senhor acha que estará 
no mesmo palanque do governador Mau-
ro Mendes?
Wellington Fagundes - Até o momento, o 
governador não confirmou ser candidato à 
reeleição. Tem dito que deve anunciar sua 
decisão agora, em março. Então, é difícil fa-
lar em palanque se não há nada confirmado. 
O que posso dizer que tenho um bom relaci-
onamento com o governador. Disputei com 
ele a eleição e, no dia seguinte, já estava em 
Brasília para lutar por mais recursos para Ma-
to Grosso. Assim tem sido meu comporta-
mento em todas as ocasiões. Acima de qual-
quer disputa eleitoral, têm que estar os inte-
resses de Mato Grosso, um estado que está 
em construção e requer muitos investimen-
tos em todas as áreas.

CO Popular - Como está o trabalho de for-
mação de chapas a estadual e federal no 
PL? 
Wellington Fagundes - Estamos em perma-
nente trabalho no partido para a formação des-
sas chapas e posso confirmar que já temos no-
mes muito bons para disputar esses cargos. O 
partido vem crescendo após a filiação do pre-
sidente Jair Bolsonaro e está organizado em to-
dos os municípios do Estado. Mas é preciso 
aguardar a janela partidária, que se abre agora 
em março e vai permitir a mudança de partido 
de alguns parlamentares que já garantiram es-
tar dispostos a ingressar no Partido Liberal.

CO Popular - Quais a expectativa do par-
tido para o pleito?
Wellington Fagundes - A perspectiva é ele-
ger quatro deputados federais e pelo menos 

É preciso aguardar a janela partidária, que se 
abre agora em março e vai permitir a 

mudança de partido de alguns parlamentares 
que já garantiram estar dispostos a ingressar 

no Partido Liberal

entreguei um pedido de representação ao pro-
curador-geral da República em Rondonópo-
lis, Rodrigo Pires, pedindo que a Justiça Fede-
ral seja acionada para a nomeação de uma in-
terventora ou interventor na Rota do Oeste. 
Além disso, solicitei o bloqueio dos recursos 
arrecadados nas praças de pedágio. Isso por-
que acredito que só assim iremos conseguir 
avançar e ter melhorias de fato. Não adianta 
estarem cobrando pedágio na BR-163 se os va-
lores não estão sendo revertidos na manuten-
ção da rodovia.

CO Popular - O PL pode ter candidato ao 
governo com o senhor disputando o Sena-
do?
Wellington Fagundes - Sim, claro. Assim co-
mo podemos formar federações com outros 
partidos. Há muito o que conversar até as con-
venções. Temos bons nomes para disputar o 
cargo de governador. Na verdade, isso seria 
muito bom para reforçar o nome do presiden-
te Bolsonaro.

CO Popular - O deputado Emanuelzinho 
está de malas prontas para o PL, mas co-
mo fica a questão com o governador Mau-
ro Mendes? A ida dele ao partido não afas-
ta o PL do palanque de Mendes?
Wellington Fagundes - O deputado Emanu-
elzinho não se filiou ao PL, nós estamos con-
versando. Inclusive, jantamos juntos com o 
presidente nacional do partido, Valdemar da 
Costa Neto, em Brasília, e conversamos sobre 
essa possibilidade. Mas a respeito disso, não 
acredito que haverá essa distância. Até por-
que, se ele vier para o partido, a grande ques-
tão que queremos é que ele trabalhe pela ree-
leição do presidente Bolsonaro.

CO Popular - O senhor acredita que o Bra-
sil conseguirá produzir uma vacina naci-
onal contra covid ainda este ano?
Wellington Fagundes - Eu acredito que sim. 
Tenho trabalhado muito para que isso aconte-
ça. Sou, inclusive, autor da lei que autorizou o 
uso dos laboratórios de saúde animal a produ-
zirem vacinas contra a covid e lutei junto ao 
ministro Carlos Pontes para recompor o orça-
mento do MCTI (Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovações), o que permitiu o avanço 
das pesquisas em vacinas nacionais. Então, es-
tamos perto de que isso ocorra e logo vamos 
ter uma vacina 100 % brasileira contra esse ví-
rus. Estamos caminhando para isso.

Você está tendo dificuldades em fazer acontecer? Caso sua resposta for sim, você 
não pode deixar de ler esse artigo.

Fazer acontecer nada mais é que executar com eficiência, e por incrível que pare-
ça mesmo os perfis executores podem ter dificuldade para executar gerando resul-
tados efetivos.

Execução vai além de seguir o planejamento de modo a atingir metas e muitas 
empresas têm visto ao longo do tempo como a execução precisa ser revista para me-
lhoria de resultados.

Segundo Larry Bossidy e Ram Charam no excelente “Execução – a disciplina pa-
ra atingir resultados” (2019) é preciso ter em mente três pontos principais: 1. a exe-
cução é uma disciplina e parte integrante da estratégia; 2. a execução é a principal 
tarefa do líder; 3. a execução deve ser o elemento chave da cultura da empresa.

Por que a execução é uma disciplina? Por ser um processo sistemático de discus-
são exaustiva, ou seja, por mais que as táticas sejam parte central da execução, esta 
não é tática, é preciso questionar, levar adiante o que foi decidido e assegurar que 
as pessoas envolvidas terão sua responsabilidade específica pela execução, elabo-
rando hipóteses sobre o ambiente de negócio, avaliando as habilidades da empresa, li-
gando estratégias e operações às pessoas que irão implementá-la, sincronizando as pes-
soas envolvidas na execução atrelando com incentivos e resultados.

Na execução também é necessário incluir mecanismos para mudar as hipóteses 
à medida que haja mudança de conjuntura e também a percepção necessária para 
melhorar as habilidades da empresa para enfrentar desafios de uma estratégia mais 
ambiciosa. É uma forma sistemática de expor a realidade e agir sobre ela.

Por que é a principal tarefa do líder da empresa? Ora uma organização, seja de que 
área ou porte for, só pode executar bem se o líder estiver integralmente comprometi-
do, pois liderar é muito mais do que pensar ou conversar informalmente com investi-
dores e clientes, é também estar envolvido pessoal e profundamente no negócio.

Pré-candidato
Pleiteando uma vaga no Congresso Nacional, o delegado 
Flavio Stringueta deve focar seu projeto político no 
combate aos privilégios dos membros do Ministério 
Público e outros órgãos de controle. Na semana passada, 
o delegado anunciou pré-candidatura pelo Republicanos. 
De acordo com o delegado o projeto surgiu a partir de 
embate que travou com o Ministério Público de Mato 
Grosso (MPMT), em 2021, por críticas que teceu aos 
benefícios concedidos aos membros do órgão ministerial. 

Eleições 2022

As conversas sobre as eleições 2022 estão a todo vapor e 
as idas a Brasília já são mais frequentes do que nunca. 
Principais lideranças do União Brasil, PL e PSDB em Mato 
Grosso se reuniram para uma conversa sobre conjuntura 
política. O senador Jayme Campos (União Brasil) postou 
em seu Instagram uma foto em uma mesa de reunião com 
o senador Wellington Fagundes (PL), deputado estadual 
Eduardo Botelho (União Brasil) e com o ex-deputado 
federal, Nilson Leitão (PSDB).

Polêmica

O deputado estadual Eduardo Botelho (União Brasil) 
afirmou que o governador Mauro Mendes (União Brasil) já 
deu carta branca para a Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT) discutir e modificar o projeto de lei 
complementar que trata da distribuição do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) para os 
municípios.

Tranquilidade 

A 1ª vice-presidente da Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso, A deputada estadual Janaina Riva(MDB), afirmou 
que não nenhum clima de animosidade dentro do 
legislativo, com a decisão do Supremo Tribunal federal 
(STF), que reconduziu Eduardo Botelho (União Brasil) à 
presidência, destituindo Max Russi (PSB) do cargo. 
Segundo ela, a decisão já era esperada e a transição de 
cargos de Max para Botelho deve ser tranquila.

Transparência 

O ouvidor-geral do Tribunal de Contas de Mato Grosso, 
conselheiro Antonio Joaquim, vai liderar o projeto 
Transparência, atividade programada para os 100 
primeiros dias de gestão da nova diretoria da Associação 
dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon), 
empossada na semana passada em Brasília. A 
responsabilidade foi delegada pelos presidente e vice-
presidente executivo da entidade, conselheiros Cezar 
Miola (TCE-RS) e Edilson Silva (TCE-RO), respectivamente.

Os nomes que se 
apresentam são 

muito bons e 
devem receber 

expressivo apoio 
da população. 

Dessa forma, o PL 
deve se tornar um 

dos maiores 
partidos de Mato 

Grosso e do Brasil

Temos bons nomes 
para disputar o 

cargo de 
governador. Na 

verdade, isso seria 
muito bom para 

reforçar o nome do 
presidente 
Bolsonaro

O líder precisa ter um entendimento abrangente do negócio, da sua equipe (pes-
soal) e do ambiente e apenas ele pode fazer a execução acontecer através do envol-
vimento pessoal na parte fundamental e também nos detalhes da execução. É o lí-
der que precisa se encarregar de fazer acontecer, gerenciando os três processos cha-
ve supra indicados, escolhendo outros líderes, estabelecendo o direcionamento estra-
tégico e conduzindo as operações.

Por fim, por que a execução deve ser o elemento-chave da cultura de uma em-
presa? É inegável que a execução precisa estar embutida no sistema de incentivos e 
nas normas de comportamento como um todo, assim como o líder precisa estar to-
talmente envolvido na execução todos os demais membros da organização devem 
entender e praticar essa disciplina.

Focar na execução não é apenas parte essencial da cultura da empresa, mas a 
única forma segura de provocar uma mudança organizacional profunda. Assim esta 
tem que ser parte da cultura da empresa direcionando o comportamento dos líde-
res de todos os níveis e esses conduzindo seus liderados para uma execução que ge-
re reais resultados.

Ao ler tudo isso você pode estar se perguntando o que isso tem a ver com nossos 
negócios jurídicos? E a resposta é uma só, absolutamente tudo. Enquanto os líderes 
de grandes, médios e até mesmo pequenos escritórios de advocacia não pensarem 
suas estruturas como verdadeiros negócios, os resultados estarão muito aquém do 
que poderiam alcançar.

E da mesma forma como devem realizar um planejamento estratégico precisam 
fazer acontecer com uma execução que gere resultados efetivos, se assumir como 
um líder e se responsabilizar por criar uma cultura de execução junto aos seus lide-
rados, ter objetivos claros, metas precisas, mas foco na execução coordenando to-
dos os envolvidos rumo ao sucesso na advocacia 5.0.

DYNAIR ALVES DE SOUZA
Advogada cível e empresarial
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O mundo não pode retroceder

DYNAIR ALVES DE SOUZA
é advogada cível e empresarial há 26 anos, mestre em Direito, master coach e mentora de 

Carreira e Negócios para profissionais liberais e empreendedores

Na madrugada da última quinta-feira (24), a Rússia fez o que todo o mundo civiliza-
do tenta evitar, com relativo sucesso, desde o fim da Segunda Guerra Mundial, na déca-
da de 40. Ao dar início ao bombardeio de cidades ucranianas, o exército de Vladimir Pu-
tin tenta ampliar seu domínio sobre um país vizinho, sem que este tenha cometido qual-
quer agressão que justificasse uma medida drástica de autodefesa. Trata-se de um retrocesso, 
no sentido mais literal da palavra, pois o mundo já foi assim: um sombrio palco no qual na-
ções disputavam por hegemonia com base naquilo que seu poderio militar lhes permitisse 
conquistar. O resultado sempre envolveu milhões de mortes, desabrigados e feridos, cidades 
destruídas, economias arruinadas e, claro, a própria noção de dignidade da vida humana bru-
talmente relativizada até o ponto de parecer inexistente.

A monstruosa tragédia daquele conflito fez a geração de governantes que a viveu per-
ceber do modo mais doloroso que a relação entre as nações precisava evoluir. Isso é ad-
mitido textualmente na Carta das Nações Unidas, assinada em 24 de outubro de 1945, 
após o fim da Guerra: “Nós, os povos das Nações Unidas, decididos: a preservar as gera-
ções vindouras do flagelo da guerra que por duas vezes, no espaço de uma vida humana, trou-
xe sofrimentos indizíveis à humanidade; a reafirmar a nossa fé nos direitos fundamentais do ho-
mem, na dignidade e no valor da pessoa humana, na igualdade de direitos dos homens e das 
mulheres, assim como das nações, grandes e pequenas”.

Essa consciência e, acima disso, o firme compromisso com a manutenção da paz 
que foi gerado naquele tempo, concedeu à humanidade enormes benefícios por déca-
das. Na maior parte do mundo, a vida ficou melhor. As pessoas passaram a ter mais saú-
de, conforto e perspectiva de futuro. Um mundo sem grandes guerras deixou as nações 
mais prósperas e seus governantes puderam dedicar mais tempo e energia a melhorar a quali-
dade de vida de seus cidadãos, já que o outrora comum risco de invasão territorial por parte 
de um inimigo, havia se tornado uma ameaça rara.

Trata-se de um retrocesso, no sentido mais literal da palavra, pois o mundo já foi as-
sim: um sombrio palco no qual nações disputavam por hegemonia com base naquilo 
que seu poderio militar lhes permitisse conquistar

É bem verdade que mesmo após a 2ª Guerra houve vários conflitos armados no sécu-
lo XX, mas quase nenhum deles foi motivado por mero expansionismo de uma nação 
militarmente mais poderosa. Mesmo nessas ocasiões, os tratados de paz, as organiza-
ções multilaterais, o risco de sanções econômicas e a diplomacia propriamente dita, no 
fim das contas, acabavam exercendo papel determinante para reduzir tensões e impedir uma 
anacrônica anexação de terras de uma nação por outra. Talvez, o episódio histórico recente 
que mais se aproxime do que está acontecendo hoje, seja aquele que tem, justamente, os mes-
mos protagonistas: a invasão da Crimeia, pertencente à Ucrânia, pela Rússia, em 2014.

A leitura que vários analistas internacionais fizeram do discurso proferido por Vladi-
mir Putin na segunda-feira (21), quando reconheceu como repúblicas independentes as 
regiões ocupadas por separatistas, é coerente com essa preocupante percepção. Inega-
velmente, ele relativizou a soberania territorial ucraniana e o próprio direito da Ucrânia de 
existir enquanto país independente, imputando, a criação desse Estado a um suposto equívoco 
das autoridades comunistas da década de 90, quando a União Soviética entrou em colapso.

Fazendo uso de uma prepotência que chamou atenção, inclusive para os padrões de Pu-
tin, ele afirmou: “Como resultado da política bolchevique, surgiu a Ucrânia Soviética, que 
ainda hoje pode muito bem ser chamada de 'Ucrânia de Vladimir Ilyich Lenin'. Ele é o cria-
dor e arquiteto do país. (...) E agora os descendentes destroem os monumentos a Lênin na 
Ucrânia. E chamam isso de descomunização. Vocês querem mesmo descomunização? Que bom. 
Mas é desnecessário, como se diz, parar no meio do caminho. Estamos prontos para mostrar o 
que significa realmente a descomunização da Ucrânia”. Poucos dias depois de proferir essas pala-
vras, temos o ataque a Kiev e a população civil fugindo, desesperada, para as fronteiras com a Ro-
mênia. Já não faz sentido supor que Putin fazia uso de mera retórica intimidatória.

Na década de 40, quando o mundo se deu conta de que o violento expansionismo 
do Eixo não ia parar com sanções econômicas e medidas diplomáticas, tínhamos figu-
ras como Winston Churchill, motivado por uma inabalável convicção estadista, que não 
fugiu à responsabilidade que a história depositou sobre seus ombros e não cedeu a 
acordos de conveniência que varreriam para debaixo do tapete os horrores praticados. É an-
gustiante admitir que hoje, em meio a essas circunstâncias, provavelmente não temos no cená-
rio mundial homens da envergadura de Churchill. Mesmo assim, os fatos impõem aos líderes 
do Ocidente que se superem, que sejam melhores do que eles próprios supunham que seri-
am, e que garantam à humanidade a manutenção da paz, duramente construída com o sacrifí-
cio de gerações.

Para isso, é fundamental que se coloque no horizonte a ajuda militar internacional à 
Ucrânia agredida, sob risco de assistirmos à ascensão de uma nova ordem nas relações 
internacionais, completamente absurda. Afinal, nada estimula mais um agressor a man-
ter seus atos do que a certeza da impunidade. Se a resposta das nações comprometidas 
com a paz for frágil, passiva, muito do que consta em numerosos tratados diplomáticos será 
atirado no poço da irrelevância, junto das ameaças inflamadas de resposta “rápida e severa” fe-
itas diante das câmeras, mas que não se concretizam em atos.

Talvez, estejamos assistindo ao início de uma encruzilhada civilizacional, e se o lado 
errado for bem-sucedido, não é exagero supor que elementos sagrados às nações oci-
dentais das últimas décadas, como os direitos humanos, o estado democrático de direi-
to e a liberdade de expressão, passem a ser ameaçados numa escala assustadora.

O senador e presidente do 
Partido Liberal (PL), 
Wellington Fagundes (PL) 
ressaltou em entrevista ao 
Jornal Centro Oeste 
Popular que a partir de 
março as decisões e 
mudanças serão 
oficializadas. Municipalista 
Fagundes também falou 
sobre o cenário eleitoral 
deste ano, expectativas, 
vacina entre outros 
assuntos. Confira!
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Execução que gera resultados
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sete deputados estaduais. Dessa forma, a ex-
pectativa é muito boa. Como disse, os nomes 
que se apresentam são muito bons e devem re-
ceber expressivo apoio da população. Dessa 
forma, o PL deve se tornar um dos maiores par-
tidos de Mato Grosso e do Brasil.

CO Popular - O senhor é crítico da Rota 
do Oeste. Acha que não cumpriram com a 
obrigação com a BR-163?
Wellington Fagundes - Não acredito que o 
problema seja a concessionária Rota do Oes-
te, mas sim a empresa responsável pelo con-
trole acionário, que é a Odebrecht. Por isso, 

Siga o
Centro-Oeste
Popular nas
redes sociais

Notícia de
credibilidade

ao alcance
do leitor

Por fim, por que a 
execução deve ser o 
elemento-chave da cultura 
de uma empresa?
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“Acima de qualquer disputa
eleitoral, têm que estar os

interesses de Mato Grosso”

WELLINGTON FAGUNDES

CO Popular - O senhor tem sofrido pres-
são para disputar o gov. mas tem afirma-
do que vai à reeleição, como estão essas 
tratativas?
Wellington Fagundes - Fico muito lisonjea-
do de ser lembrado como candidato a gover-
nador. Isso é um reconhecimento muito im-
portante do meu trabalho enquanto parla-
mentar. Mas meu foco continua sendo a can-
didatura ao Senado. É uma candidatura natu-
ral já que estou no mandato há oito anos. É as-
sim que me apresento ao partido: como candi-
dato ao Senado. É nessa condição que tenho 
conversado com meus companheiros, inclusi-
ve do Diretório Nacional. E é assim que tenho 
conversado com todos.

CO Popular - O senhor acha que estará 
no mesmo palanque do governador Mau-
ro Mendes?
Wellington Fagundes - Até o momento, o 
governador não confirmou ser candidato à 
reeleição. Tem dito que deve anunciar sua 
decisão agora, em março. Então, é difícil fa-
lar em palanque se não há nada confirmado. 
O que posso dizer que tenho um bom relaci-
onamento com o governador. Disputei com 
ele a eleição e, no dia seguinte, já estava em 
Brasília para lutar por mais recursos para Ma-
to Grosso. Assim tem sido meu comporta-
mento em todas as ocasiões. Acima de qual-
quer disputa eleitoral, têm que estar os inte-
resses de Mato Grosso, um estado que está 
em construção e requer muitos investimen-
tos em todas as áreas.

CO Popular - Como está o trabalho de for-
mação de chapas a estadual e federal no 
PL? 
Wellington Fagundes - Estamos em perma-
nente trabalho no partido para a formação des-
sas chapas e posso confirmar que já temos no-
mes muito bons para disputar esses cargos. O 
partido vem crescendo após a filiação do pre-
sidente Jair Bolsonaro e está organizado em to-
dos os municípios do Estado. Mas é preciso 
aguardar a janela partidária, que se abre agora 
em março e vai permitir a mudança de partido 
de alguns parlamentares que já garantiram es-
tar dispostos a ingressar no Partido Liberal.

CO Popular - Quais a expectativa do par-
tido para o pleito?
Wellington Fagundes - A perspectiva é ele-
ger quatro deputados federais e pelo menos 

É preciso aguardar a janela partidária, que se 
abre agora em março e vai permitir a 

mudança de partido de alguns parlamentares 
que já garantiram estar dispostos a ingressar 

no Partido Liberal

entreguei um pedido de representação ao pro-
curador-geral da República em Rondonópo-
lis, Rodrigo Pires, pedindo que a Justiça Fede-
ral seja acionada para a nomeação de uma in-
terventora ou interventor na Rota do Oeste. 
Além disso, solicitei o bloqueio dos recursos 
arrecadados nas praças de pedágio. Isso por-
que acredito que só assim iremos conseguir 
avançar e ter melhorias de fato. Não adianta 
estarem cobrando pedágio na BR-163 se os va-
lores não estão sendo revertidos na manuten-
ção da rodovia.

CO Popular - O PL pode ter candidato ao 
governo com o senhor disputando o Sena-
do?
Wellington Fagundes - Sim, claro. Assim co-
mo podemos formar federações com outros 
partidos. Há muito o que conversar até as con-
venções. Temos bons nomes para disputar o 
cargo de governador. Na verdade, isso seria 
muito bom para reforçar o nome do presiden-
te Bolsonaro.

CO Popular - O deputado Emanuelzinho 
está de malas prontas para o PL, mas co-
mo fica a questão com o governador Mau-
ro Mendes? A ida dele ao partido não afas-
ta o PL do palanque de Mendes?
Wellington Fagundes - O deputado Emanu-
elzinho não se filiou ao PL, nós estamos con-
versando. Inclusive, jantamos juntos com o 
presidente nacional do partido, Valdemar da 
Costa Neto, em Brasília, e conversamos sobre 
essa possibilidade. Mas a respeito disso, não 
acredito que haverá essa distância. Até por-
que, se ele vier para o partido, a grande ques-
tão que queremos é que ele trabalhe pela ree-
leição do presidente Bolsonaro.

CO Popular - O senhor acredita que o Bra-
sil conseguirá produzir uma vacina naci-
onal contra covid ainda este ano?
Wellington Fagundes - Eu acredito que sim. 
Tenho trabalhado muito para que isso aconte-
ça. Sou, inclusive, autor da lei que autorizou o 
uso dos laboratórios de saúde animal a produ-
zirem vacinas contra a covid e lutei junto ao 
ministro Carlos Pontes para recompor o orça-
mento do MCTI (Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovações), o que permitiu o avanço 
das pesquisas em vacinas nacionais. Então, es-
tamos perto de que isso ocorra e logo vamos 
ter uma vacina 100 % brasileira contra esse ví-
rus. Estamos caminhando para isso.

Você está tendo dificuldades em fazer acontecer? Caso sua resposta for sim, você 
não pode deixar de ler esse artigo.

Fazer acontecer nada mais é que executar com eficiência, e por incrível que pare-
ça mesmo os perfis executores podem ter dificuldade para executar gerando resul-
tados efetivos.

Execução vai além de seguir o planejamento de modo a atingir metas e muitas 
empresas têm visto ao longo do tempo como a execução precisa ser revista para me-
lhoria de resultados.

Segundo Larry Bossidy e Ram Charam no excelente “Execução – a disciplina pa-
ra atingir resultados” (2019) é preciso ter em mente três pontos principais: 1. a exe-
cução é uma disciplina e parte integrante da estratégia; 2. a execução é a principal 
tarefa do líder; 3. a execução deve ser o elemento chave da cultura da empresa.

Por que a execução é uma disciplina? Por ser um processo sistemático de discus-
são exaustiva, ou seja, por mais que as táticas sejam parte central da execução, esta 
não é tática, é preciso questionar, levar adiante o que foi decidido e assegurar que 
as pessoas envolvidas terão sua responsabilidade específica pela execução, elabo-
rando hipóteses sobre o ambiente de negócio, avaliando as habilidades da empresa, li-
gando estratégias e operações às pessoas que irão implementá-la, sincronizando as pes-
soas envolvidas na execução atrelando com incentivos e resultados.

Na execução também é necessário incluir mecanismos para mudar as hipóteses 
à medida que haja mudança de conjuntura e também a percepção necessária para 
melhorar as habilidades da empresa para enfrentar desafios de uma estratégia mais 
ambiciosa. É uma forma sistemática de expor a realidade e agir sobre ela.

Por que é a principal tarefa do líder da empresa? Ora uma organização, seja de que 
área ou porte for, só pode executar bem se o líder estiver integralmente comprometi-
do, pois liderar é muito mais do que pensar ou conversar informalmente com investi-
dores e clientes, é também estar envolvido pessoal e profundamente no negócio.

Pré-candidato
Pleiteando uma vaga no Congresso Nacional, o delegado 
Flavio Stringueta deve focar seu projeto político no 
combate aos privilégios dos membros do Ministério 
Público e outros órgãos de controle. Na semana passada, 
o delegado anunciou pré-candidatura pelo Republicanos. 
De acordo com o delegado o projeto surgiu a partir de 
embate que travou com o Ministério Público de Mato 
Grosso (MPMT), em 2021, por críticas que teceu aos 
benefícios concedidos aos membros do órgão ministerial. 

Eleições 2022

As conversas sobre as eleições 2022 estão a todo vapor e 
as idas a Brasília já são mais frequentes do que nunca. 
Principais lideranças do União Brasil, PL e PSDB em Mato 
Grosso se reuniram para uma conversa sobre conjuntura 
política. O senador Jayme Campos (União Brasil) postou 
em seu Instagram uma foto em uma mesa de reunião com 
o senador Wellington Fagundes (PL), deputado estadual 
Eduardo Botelho (União Brasil) e com o ex-deputado 
federal, Nilson Leitão (PSDB).

Polêmica

O deputado estadual Eduardo Botelho (União Brasil) 
afirmou que o governador Mauro Mendes (União Brasil) já 
deu carta branca para a Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT) discutir e modificar o projeto de lei 
complementar que trata da distribuição do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) para os 
municípios.

Tranquilidade 

A 1ª vice-presidente da Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso, A deputada estadual Janaina Riva(MDB), afirmou 
que não nenhum clima de animosidade dentro do 
legislativo, com a decisão do Supremo Tribunal federal 
(STF), que reconduziu Eduardo Botelho (União Brasil) à 
presidência, destituindo Max Russi (PSB) do cargo. 
Segundo ela, a decisão já era esperada e a transição de 
cargos de Max para Botelho deve ser tranquila.

Transparência 

O ouvidor-geral do Tribunal de Contas de Mato Grosso, 
conselheiro Antonio Joaquim, vai liderar o projeto 
Transparência, atividade programada para os 100 
primeiros dias de gestão da nova diretoria da Associação 
dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon), 
empossada na semana passada em Brasília. A 
responsabilidade foi delegada pelos presidente e vice-
presidente executivo da entidade, conselheiros Cezar 
Miola (TCE-RS) e Edilson Silva (TCE-RO), respectivamente.

Os nomes que se 
apresentam são 

muito bons e 
devem receber 

expressivo apoio 
da população. 

Dessa forma, o PL 
deve se tornar um 

dos maiores 
partidos de Mato 

Grosso e do Brasil

Temos bons nomes 
para disputar o 

cargo de 
governador. Na 

verdade, isso seria 
muito bom para 

reforçar o nome do 
presidente 
Bolsonaro

O líder precisa ter um entendimento abrangente do negócio, da sua equipe (pes-
soal) e do ambiente e apenas ele pode fazer a execução acontecer através do envol-
vimento pessoal na parte fundamental e também nos detalhes da execução. É o lí-
der que precisa se encarregar de fazer acontecer, gerenciando os três processos cha-
ve supra indicados, escolhendo outros líderes, estabelecendo o direcionamento estra-
tégico e conduzindo as operações.

Por fim, por que a execução deve ser o elemento-chave da cultura de uma em-
presa? É inegável que a execução precisa estar embutida no sistema de incentivos e 
nas normas de comportamento como um todo, assim como o líder precisa estar to-
talmente envolvido na execução todos os demais membros da organização devem 
entender e praticar essa disciplina.

Focar na execução não é apenas parte essencial da cultura da empresa, mas a 
única forma segura de provocar uma mudança organizacional profunda. Assim esta 
tem que ser parte da cultura da empresa direcionando o comportamento dos líde-
res de todos os níveis e esses conduzindo seus liderados para uma execução que ge-
re reais resultados.

Ao ler tudo isso você pode estar se perguntando o que isso tem a ver com nossos 
negócios jurídicos? E a resposta é uma só, absolutamente tudo. Enquanto os líderes 
de grandes, médios e até mesmo pequenos escritórios de advocacia não pensarem 
suas estruturas como verdadeiros negócios, os resultados estarão muito aquém do 
que poderiam alcançar.

E da mesma forma como devem realizar um planejamento estratégico precisam 
fazer acontecer com uma execução que gere resultados efetivos, se assumir como 
um líder e se responsabilizar por criar uma cultura de execução junto aos seus lide-
rados, ter objetivos claros, metas precisas, mas foco na execução coordenando to-
dos os envolvidos rumo ao sucesso na advocacia 5.0.

DYNAIR ALVES DE SOUZA
Advogada cível e empresarial
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O mundo não pode retroceder

DYNAIR ALVES DE SOUZA
é advogada cível e empresarial há 26 anos, mestre em Direito, master coach e mentora de 

Carreira e Negócios para profissionais liberais e empreendedores

Na madrugada da última quinta-feira (24), a Rússia fez o que todo o mundo civiliza-
do tenta evitar, com relativo sucesso, desde o fim da Segunda Guerra Mundial, na déca-
da de 40. Ao dar início ao bombardeio de cidades ucranianas, o exército de Vladimir Pu-
tin tenta ampliar seu domínio sobre um país vizinho, sem que este tenha cometido qual-
quer agressão que justificasse uma medida drástica de autodefesa. Trata-se de um retrocesso, 
no sentido mais literal da palavra, pois o mundo já foi assim: um sombrio palco no qual na-
ções disputavam por hegemonia com base naquilo que seu poderio militar lhes permitisse 
conquistar. O resultado sempre envolveu milhões de mortes, desabrigados e feridos, cidades 
destruídas, economias arruinadas e, claro, a própria noção de dignidade da vida humana bru-
talmente relativizada até o ponto de parecer inexistente.

A monstruosa tragédia daquele conflito fez a geração de governantes que a viveu per-
ceber do modo mais doloroso que a relação entre as nações precisava evoluir. Isso é ad-
mitido textualmente na Carta das Nações Unidas, assinada em 24 de outubro de 1945, 
após o fim da Guerra: “Nós, os povos das Nações Unidas, decididos: a preservar as gera-
ções vindouras do flagelo da guerra que por duas vezes, no espaço de uma vida humana, trou-
xe sofrimentos indizíveis à humanidade; a reafirmar a nossa fé nos direitos fundamentais do ho-
mem, na dignidade e no valor da pessoa humana, na igualdade de direitos dos homens e das 
mulheres, assim como das nações, grandes e pequenas”.

Essa consciência e, acima disso, o firme compromisso com a manutenção da paz 
que foi gerado naquele tempo, concedeu à humanidade enormes benefícios por déca-
das. Na maior parte do mundo, a vida ficou melhor. As pessoas passaram a ter mais saú-
de, conforto e perspectiva de futuro. Um mundo sem grandes guerras deixou as nações 
mais prósperas e seus governantes puderam dedicar mais tempo e energia a melhorar a quali-
dade de vida de seus cidadãos, já que o outrora comum risco de invasão territorial por parte 
de um inimigo, havia se tornado uma ameaça rara.

Trata-se de um retrocesso, no sentido mais literal da palavra, pois o mundo já foi as-
sim: um sombrio palco no qual nações disputavam por hegemonia com base naquilo 
que seu poderio militar lhes permitisse conquistar

É bem verdade que mesmo após a 2ª Guerra houve vários conflitos armados no sécu-
lo XX, mas quase nenhum deles foi motivado por mero expansionismo de uma nação 
militarmente mais poderosa. Mesmo nessas ocasiões, os tratados de paz, as organiza-
ções multilaterais, o risco de sanções econômicas e a diplomacia propriamente dita, no 
fim das contas, acabavam exercendo papel determinante para reduzir tensões e impedir uma 
anacrônica anexação de terras de uma nação por outra. Talvez, o episódio histórico recente 
que mais se aproxime do que está acontecendo hoje, seja aquele que tem, justamente, os mes-
mos protagonistas: a invasão da Crimeia, pertencente à Ucrânia, pela Rússia, em 2014.

A leitura que vários analistas internacionais fizeram do discurso proferido por Vladi-
mir Putin na segunda-feira (21), quando reconheceu como repúblicas independentes as 
regiões ocupadas por separatistas, é coerente com essa preocupante percepção. Inega-
velmente, ele relativizou a soberania territorial ucraniana e o próprio direito da Ucrânia de 
existir enquanto país independente, imputando, a criação desse Estado a um suposto equívoco 
das autoridades comunistas da década de 90, quando a União Soviética entrou em colapso.

Fazendo uso de uma prepotência que chamou atenção, inclusive para os padrões de Pu-
tin, ele afirmou: “Como resultado da política bolchevique, surgiu a Ucrânia Soviética, que 
ainda hoje pode muito bem ser chamada de 'Ucrânia de Vladimir Ilyich Lenin'. Ele é o cria-
dor e arquiteto do país. (...) E agora os descendentes destroem os monumentos a Lênin na 
Ucrânia. E chamam isso de descomunização. Vocês querem mesmo descomunização? Que bom. 
Mas é desnecessário, como se diz, parar no meio do caminho. Estamos prontos para mostrar o 
que significa realmente a descomunização da Ucrânia”. Poucos dias depois de proferir essas pala-
vras, temos o ataque a Kiev e a população civil fugindo, desesperada, para as fronteiras com a Ro-
mênia. Já não faz sentido supor que Putin fazia uso de mera retórica intimidatória.

Na década de 40, quando o mundo se deu conta de que o violento expansionismo 
do Eixo não ia parar com sanções econômicas e medidas diplomáticas, tínhamos figu-
ras como Winston Churchill, motivado por uma inabalável convicção estadista, que não 
fugiu à responsabilidade que a história depositou sobre seus ombros e não cedeu a 
acordos de conveniência que varreriam para debaixo do tapete os horrores praticados. É an-
gustiante admitir que hoje, em meio a essas circunstâncias, provavelmente não temos no cená-
rio mundial homens da envergadura de Churchill. Mesmo assim, os fatos impõem aos líderes 
do Ocidente que se superem, que sejam melhores do que eles próprios supunham que seri-
am, e que garantam à humanidade a manutenção da paz, duramente construída com o sacrifí-
cio de gerações.

Para isso, é fundamental que se coloque no horizonte a ajuda militar internacional à 
Ucrânia agredida, sob risco de assistirmos à ascensão de uma nova ordem nas relações 
internacionais, completamente absurda. Afinal, nada estimula mais um agressor a man-
ter seus atos do que a certeza da impunidade. Se a resposta das nações comprometidas 
com a paz for frágil, passiva, muito do que consta em numerosos tratados diplomáticos será 
atirado no poço da irrelevância, junto das ameaças inflamadas de resposta “rápida e severa” fe-
itas diante das câmeras, mas que não se concretizam em atos.

Talvez, estejamos assistindo ao início de uma encruzilhada civilizacional, e se o lado 
errado for bem-sucedido, não é exagero supor que elementos sagrados às nações oci-
dentais das últimas décadas, como os direitos humanos, o estado democrático de direi-
to e a liberdade de expressão, passem a ser ameaçados numa escala assustadora.

O senador e presidente do 
Partido Liberal (PL), 
Wellington Fagundes (PL) 
ressaltou em entrevista ao 
Jornal Centro Oeste 
Popular que a partir de 
março as decisões e 
mudanças serão 
oficializadas. Municipalista 
Fagundes também falou 
sobre o cenário eleitoral 
deste ano, expectativas, 
vacina entre outros 
assuntos. Confira!
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sete deputados estaduais. Dessa forma, a ex-
pectativa é muito boa. Como disse, os nomes 
que se apresentam são muito bons e devem re-
ceber expressivo apoio da população. Dessa 
forma, o PL deve se tornar um dos maiores par-
tidos de Mato Grosso e do Brasil.

CO Popular - O senhor é crítico da Rota 
do Oeste. Acha que não cumpriram com a 
obrigação com a BR-163?
Wellington Fagundes - Não acredito que o 
problema seja a concessionária Rota do Oes-
te, mas sim a empresa responsável pelo con-
trole acionário, que é a Odebrecht. Por isso, 

Siga o
Centro-Oeste
Popular nas
redes sociais

Notícia de
credibilidade

ao alcance
do leitor

Por fim, por que a 
execução deve ser o 
elemento-chave da cultura 
de uma empresa?
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ETA Chapéu do Sol contará com 250 litros por segundo, cerca de 20 milhões de litros por dia

Segundo Kalil, o projeto de construção está com equipe 
técnica, que “acerta os últimos ajustes técnicos”

Previsão é de que a obra seja realizada em duas 
etapas - na primeira fase serão contemplados 27 
bairros, e na segunda etapa quatro bairros 

Na imunização de crianças de 5 a 11 anos contra a COVID-19, todos os finais de 
semana estão sendo disponibilizados postos fixos 

Nova ETA do Chapéu do Sol
deve ser licitada em março

Dois novos viadutos serão lançados no 
primeiro semestre deste ano, diz Stopa

INVESTIMENTOS

Novos investimentos 
estão sendo feitos 
para universalizar o 
abastecimento no 
município

Prioridade máxima. É assim que define o 
prefeito Kalil Baracat (MDB) a atenção que tem 
dispensado para resolver o problema do abas-
tecimento em Várzea Grande. O primeiro pas-
so foi dado, com a entrega da Estação de Trata-
mento de Água (ETA-Cristo Rei), que atende a 
cerca de 100 mil pessoas. Mas o gestor avisa 
que novos investimentos estão sendo feitos pa-
ra universalizar o abastecimento no município.

Conforme Kalil, um dos primeiros passos da 
administração será investimento na recuperação 
das redes de distribuição, já tendo recursos pre-
vistos para fazer os investimentos necessários.

“Primeiro, o que foi o nosso pensamento na 
administração, desde a época da prefeita Luci-
mar Campos, lembrando que a construção da 
ETA começou na administração dela. Eu tive a 
felicidade de construir, inaugurar hoje está fun-
cionando, o que minimizou grande parte do 
problema de Várzea Grande”, afirmou Kalil, 
em entrevista ao site VGNotícias.

Kalil ressalta que Várzea Grande consome, 
em média, 800 litros de água por segundo, sen-
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do que hoje o município produz mais que essa 
capacidade, e com a ETA Cristo Rei chegou a 
mais de um milhão de litros por segundo, isso 
contando com os postos artesianos.

“Então iremos produzir o dobro que a cida-
de precisa. Sem a ETA Cristo Rei a cidade pro-
duziria 700 litros, e vamos dobrar a capacida-
de, e aí sim, vamos avançar na implantação e 
recuperação de redes e terá água com sobra na 
casa dos moradores”, pontuou.

E Kalil já tem data para licitar uma nova ETA, 
desta vez na região do Chapéu do Sol. Segundo 
Kalil, o projeto de construção está com equipe 
técnica, que “acerta os últimos ajustes técnicos”, 
e o processo licitatório será lançado em março.

A construção da nova Estação foi garantida 
por aporte de recursos do Governo do Estado. 
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logís-
tica (Sinfra-MT) vai repassar R$ 26.994.637,07 
para a prefeitura, que entrará com uma contra-
partida de R$ 1.420.770,38 e será responsável 
por executar a obra.

O projeto prevê a construção de um siste-
ma de captação, uma adutora de água bruta, 
uma estação completa com três adutoras de 
água tratada, além de três reservatórios apoia-
dos com capacidade de reserva de 7 mil m³, ou 
seja, 4,5 milhões de litros.  A ETA Chapéu do 
Sol contará com 250 litros por segundo, cerca 
de 20 milhões de litros por dia.

Nessa nova ETA será realizada a purifica-
ção da água captada, para torná-la própria pa-
ra o consumo e utilizá-la para abastecer a po-
pulação várzea-grandense. A previsão é de 
que a obra seja realizada em duas etapas - na 
primeira fase serão contemplados 27 bairros, e 
na segunda etapa serão beneficiados outros 
quatro bairros da região.

Entre os bairros que serão beneficiados 
constam: Manaíra, Nova Ipê, Nova Esperança, 
Jacarandá, José Carlos Guimarães, Solaris do 
Tarumã, Júlio Domingos de Campos, Mapim e 
outros da região da Rodovia Mário Andreazza.

Compromisso
Kalil tem sempre colocado que desde o pri-

meiro dia do seu mandato vem depositando to-
da a sua força e energia para resolver o proble-
ma de abastecimento, e voltou a reafirmar que 
seu principal objetivo na Prefeitura é a univer-
salizar a água na cidade até o fim do seu man-
dato – dezembro de 2024.

O gestor diz acreditar que conseguirá cum-
prir sua promessa de campanha e solucionar a 
falta de abastecimento de água com a constru-
ção das três Estações de Tratamento de Água 
(ETA): do Cristo Rei (já entregue), do Chapéu 
do Sol (que será licitada em março), e com a 
Estação de Tratamento do Bomsucesso.

“O que estamos buscando: investimentos 
para que acabe esse problema, para que resol-
va. Isso não é um privilégio só de Várzea Gran-
de, vários municípios passam por essa dificul-
dade. Fizemos planejamento. Então eu peço, 
um pouquinho de paciência até porque a gen-
te tem feito os investimentos, buscamos me-
lhorias para a questão de abastecimento de 
água”, declarou o prefeito.

“Além dos viadutos, também temos no primeiro semestre deste ano a previsão de asfaltar 29 bairros que é uma parceria
com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)"

Stopa rememora que a atuação contínua da gestão já 
resultou na recuperação e pavimentação de mais de 
1.400 km ao longo dos seis anos

NOVIDADE

Stopa adiantou que a 
obra será na Miguel 
Sutil, sendo uma na 
rotatória sobre o 
Centro de Eventos do 
Pantanal e o outra no 
Santa Rosa na Avenida 
31 de Março e na 
Avenida Antártica

A construção de novos dois viadutos está 
prevista e o projeto deve ser lançado ainda no 
primeiro semestre deste ano, segundo o vice-
prefeito e secretário municipal de obras de Cui-
abá, José Roberto Stopa.

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Popu-
lar, Stopa adiantou que a obra será na Miguel 
Sutil, sendo um na rotatória sobre o Centro de 
Eventos do Pantanal e o outro no Santa Rosa na 
Avenida 31 de Março e na Avenida Antártica.

A gestão Emanuel Pinheiro foi a única da 
história a construir dois viadutos, são eles: Mu-
rilo Domingos e Juca do Guaraná Pai.

“Com as chuvas agora não temos como fa-
zer nada. Porém, a Prefeitura não para e temos 
um cronograma de realização de obras para a 
Capital. Além dos viadutos, também temos no 
primeiro semestre deste ano a previsão de as-
faltar 29 bairros que é uma parceria com o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), mas já iniciamos um trabalho 
de asfalto nos bairros: Altos do Coxipó, Resi-
dencial Coxipó, Industriário 2 e Nova Esperan-
ça, enfim temos uma série de ações que obvia-
mente assim que passar as chuvas vamos fazer 
força-tarefa para resolver os problemas de bu-
raco da cidade também'', detalhou.

Tapa buracos
Conforme Stopa, a força-tarefa emergen-

cial de tapa buracos já está sendo elaborada 
pelo Executivo Municipal, no entanto, os tra-
balhos terão início após o término do perío-
do chuvoso, que excepcionalmente esse 
ano, registrou um volume elevado, o que pre-
judica as ações. 

“A meta da gestão Emanuel Pinheiro é en-
tregar mais de 50 km de asfalto, contemplan-
do diversos bairros da capital”, falou.

As rupturas na pavimentação têm ocasio-
nado diversos transtornos, mesmo diante dos 
esforços para a recuperação asfáltica das vias 
por parte da Pasta. "Nessa época, infelizmen-
te a massa aplicada não consegue resistir me-
diante o grande volume de água e os buracos 
aumentam muito. Vamos acelerar ainda mais 
os trabalhos após passar as chuvas. Estamos 
fazendo agora o emergencial, os remendos, 
porém, sabemos que não têm sido suficientes", 
pontuou.

Ponderou ainda que boa parte dos bura-
cos 'surgem' a partir de obras de reparos com 
execução pífia por parte da concessionária 
Águas Cuiabá. Com a finalidade de assegurar 
a qualidade dos serviços prestados à popula-
ção, um projeto de lei complementar já está 
em fase final de elaboração, garantindo medi-

das mais rígidas para garantir a qualidade da 
prestação de serviços. O texto será enviado pa-
ra aprovação nos próximos dias à Câmara de 
Vereadores, onde será aprovado. 

Stopa rememora que a atuação contínua 
da gestão já resultou na recuperação e pavi-
mentação de mais de 1.400 km ao longo dos 
seis anos. Cita ainda que o programa 'Minha 
Rua Asfaltada' para os próximos meses será 
fortalecido por meio de convênio firmado en-
tre a Prefeitura de Cuiabá e Banco Nacional 
de Desenvolvimento Social (BNDES), via Pro-
grama de Financiamento de Projetos de Inves-
timentos (FINEM). A ação vai possibilitar aten-
der mais de 19 bairros do município com calça-
mento e drenagem. O aporte financeiro para 
as construções ultrapassa R$ 75 milhões. 

Viaduto Murilo Domingos
O viaduto Murilo Domingos possui 200 

metros de extensão, 18 metros de largura e 
150 metros de muro em escama de concreto. 
A estrutura conta ainda com 64 vigas de uma 
ponta a outra. A iluminação da estrutura é fei-
ta por lâmpadas do tipo LED que, além de ma-
is econômicas, também são responsáveis por 
dar maior claridade aos locais em que são uti-

lizadas. No total, a parte superior do elevado 
conta com 34 postes instalados e a outras 32 lu-
minárias na inferior.

Os estudos de viabilidade realizados para 
a implantação do viaduto apontaram que o 
fluxo de veículos tem sido cada vez mais cres-
cente na região, o que resulta em quilômetros 
de congestionamentos com espera de mais 
de 30 minutos, durante o horário de pico.

De acordo com a sondagem, a execução 
da intervenção pontual na Beira Rio deve du-
plicar a capacidade do cruzamento, atenden-
do de forma direta 9 mil pessoas por ho-
ra/pico e, indiretamente, 145 mil habitantes 
do entorno.

José Maria Barbosa – Juca do Guaraná 
“Pai”

Desde outubro de 2020, quem transita pe-
la Avenida das Torres já está usufruindo do vi-
aduto José Maria Barbosa – Juca do Guaraná 
“Pai”. Com 200 metros de extensão e 18 de lar-
gura, o viaduto, que recebeu o investimento 
de mais de R$ 16 milhões, conseguiu colocar 
um fim ao crônico problema de engarrafa-
mento antes enfrentado diariamente pelos 
condutores da região.

Informações divulgadas no módulo Radar Obras Paralisadas, do Sistema Radar de Controle 
Público do Tribunal de Contas de Mato Grosso 

Mato Grosso tem 
2334 obras públicas 
paralisadas, diz TCE

TRAVAMENTO

Diante dos prejuízos oferecidos à sociedade, o TCE-
MT também recomendou, em 2021, a criação de um 
grupo chamado "Destrava-MT"

Mato Grosso tem 2334 obras públicas para-
das.  O levantamento consta no módulo Radar 
Obras Paralisadas, do Sistema Radar de Controle 
Público do Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT), que traz um panorama das constru-
ções sem andamento nos 141 municípios mato-
grossenses. 

Informações divulgadas no Sistema Radar de 
Controle Público do Tribunal de Contas de Mato 
Grosso apontam que 2.334 construções públicas 
(municipais e estaduais) estão paralisadas nos 
141 municípios de Mato Grosso. O valor estima-
do desses empreendimentos é de mais de R$ 3,4 
bilhões. Além da quantidade e valor total, a fer-
ramenta, estruturada em nove abas, mostra o 
tempo de paralisação, valor de medição acu-

mulada, valor pendente de medição e traz um 
"TOP 20" das unidades gestoras com mais em-
preendimentos parados em todo o estado, 
com detalhes sobre cada um deles.

De acordo com o módulo, 36,7%  das obras di-
zem respeito a infraestrutura e transporte (857 
obras), 22,6% a educação (527 obras), 12,7% a saú-
de (296 obras), 4,4% a urbanização e habitação 
(102 obras), 4,2% a administração central (98 obras) 
3,9% a meio ambiente, recursos hídricos e sanea-
mento (90 obras) e 3,6% a esporte (84 obras).

Desenvolvido pela Secretaria de Tecnologia 
da Informação (STI) em parceria com a Secreta-
ria de Controle Externo (Secex) de Obras e Infra-
estrutura,a ferramenta utiliza informações do 
banco de dados do Sistema GEO-OBRAS do Tri-

bunal. Estes dados são declaratórios e cadastra-
dos pelas próprias unidades gestoras nas diver-
sas fases do processo, quais sejam planejamen-
to, licitação, contratação e execução da obra.

Considerando que uma obra paralisada sig-
nifica a perda de serviços já executados, a imobi-
lização do capital investido e a inexistência de re-
torno econômico e social para a população, a 
preocupação da Corte de Contas é contribuir de 
forma efetiva para o aprimoramento da gestão, 
fornecendo subsídios aos gestores e fiscalizando 
suas ações.

Sendo assim, em 2021 o Tribunal realizou um 
estudo que apontou que, nos últimos dez anos, 
houve crescimento linear do número de obras 
paralisadas, o que já custou R$ 3,6 bilhões aos co-

fres públicos, com estimativa de consumo de ma-
is R$ 3,2 bilhões para a conclusão.

As informações divulgadas no Radar de 
Obras Paralisadas foram utilizadas pelos gesto-
res para regularizar a situação de 718 obras, no 
período de 07.07.2021 a 31.12.2021, contribu-
indo com os gestores públicos na solução do 
problema destes problemas

Diante dos prejuízos oferecidos à socieda-
de, o TCE-MT também recomendou, em 2021, 
a criação de um grupo chamado "Destrava-
MT", que envolva diversos órgãos, instituições 
e poderes constituídos, sugerindo ainda que 
os chefes dos legislativos locais avaliem a cria-
ção de comissões parlamentares de impulsio-
namento das obras.
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STF determina a retomada de
Botelho à presidência da Assembleia

Eduardo Botelho, eleito para o exercício de um terceiro mandato consecutivo como Presidente da Casa Legislativa

DANÇA DAS CADEIRAS

O ministro Alexandre de Moraes revogou a decisão cautelar que retirou Botelho do comando da Casa

O ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, voltou atrás e cas-
sou a liminar que anulou a eleição do deputado 
estadual Eduardo Botelho (União Brasil), assim 
determinando o retorno imediato à Mesa Dire-
tora da Assembleia Legislativa. Atualmente, a 
presidência é ocupada pelo deputado Max Rus-
si (PSB).

"Em vista do exposto, revogo a decisão cau-
telar proferida nos presentes autos e restauro a 
eficácia da eleição realizada pela Assembleia Le-
gislativa na Sessão Ordinária de 10/6/2020, pa-
ra composição da Mesa Diretora no biênio 
2021-2022, com a consequente recondução 
imediata de seus membros aos cargos antes 
ocupados, até o julgamento final da presente 
Ação Direta", diz trecho da decisão.

Trata-se de Ações Diretas propostas pela Re-
de Sustentabilidade (ADI 6674) e pelo Procura-
dor-Geral da República (ADI 6717) em face de 
dispositivo da Constituição do Estado do Mato 
Grosso que admite a recondução ilimitada para 
cargos da Mesa Diretora da Assembleia Legisla-
tiva, sob alegação de que essa possibilidade 
atentaria contra o princípio republicano e de-
mocrático, entre outros fundamentos.

Pela decisão monocrática de 22/2/2021 
(doc. 33), deferi medida cautelar para: “fixar in-
terpretação conforme a Constituição Federal ao 
art. 24, § 3o, da Constituição do Estado do Mato 
Grosso, no sentido de possibilitar uma única re-
condução sucessiva aos mesmos cargos da Me-
sa Diretora da Assembleia Legislativa do Mato 
Grosso, e determinar a SUSPENSÃO DA 
EFICÁCIA da eleição realizada pela Assembleia 
Legislativa na Sessão Ordinária de 10/6/2020, 
bem como da posse dos parlamentares eleitos 
nos cargos da Mesa Diretora, que já estivessem 
ocupando o mesmo cargo nos biênios 
2017/2018 e 2019/2020”.

Foi determinada também a a realização de no-
va eleição para a Mesa Diretora para o biênio 
2021-2022, vedada a posse daqueles parlamenta-
res que compuseram o órgão diretivo nos biêni-
os 2017/2018 e 2019/2020, nos mesmos cargos, o 
que alcançava o Deputado Estadual Eduardo 

Botelho, eleito para o exercício de um tercei-
ro mandato consecutivo como Presidente da 
Casa Legislativa.

A deputada estadual Janaina Riva (MDB) con-
firmou que "já era esperada" a decisão judical 
que restabeleceu a antiga composição da Mesa 

Diretora da Assembleia, assim afastando toda 
possibilidade de tensão na Assembleia.

"É uma decisão que vai ao encontro da jurispru-
dência que já estava acontecendo por todo o País e 
que, portanto, já era esperada dentro da Assemble-
ia Legislativa", contou a deputada.

Janaina ainda afirma que a nova transição será 
feita de uma forma super natural. "Nós já havíamos 
conversado entre nós deputados de que isso pode-
ria acontecer. Então, agora a transição será feita de 
uma forma muito pacífica, tranquila e natural", 
afirmou.

"Não vejo clima de animosidade nenhum na 
Assembleia neste momento, até porque a Mesa Di-
retora é muito semelhante à Mesa Diretora de ho-
je", concluiu.

Novo entendimento
Já na nova decisão, o ministro cita que o enten-

dimento da Constituição em abril de 2021, a princí-
pio, inviabilizaria o exercício de um novo mandato 
de presidente pelo deputado, por ele já ter exerci-
do o mesmo cargo em dois biênios anteriores.

No entanto, segundo Alexandre de Moraes, o 
Plenário também firmou a compreensão de que 
os efeitos dessa proibição não seriam imediata-
mente aplicados às eleições para as Mesas Dire-
toras ocorridas em até um ano após a publica-
ção do acórdão.

Com essa nova interpretação, o ministro diz 
que Eduardo pode exercer o terceiro mandato.

Como fica a composição da Mesa Diretora
Agora com a nova decisão do STF, além de Bo-

telho, a Mesa Diretora tem os seguintes parlamen-
tares: Janaina Riva (MDB), como vice-presidente, e 
Max Russi (PSB), como primeiro-secretário.

Com isso, os deputados Wilson Santos 
(PSDB), como 2º vice-presidente, Valdir Barran-
co (PT), como 2º secretário, e o deputado Clau-
dinei Lopes (PSL), como 3º secretário já o Paulo 
Araújo (Progressistas), como 4º secretário.
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ETA Chapéu do Sol contará com 250 litros por segundo, cerca de 20 milhões de litros por dia

Segundo Kalil, o projeto de construção está com equipe 
técnica, que “acerta os últimos ajustes técnicos”

Previsão é de que a obra seja realizada em duas 
etapas - na primeira fase serão contemplados 27 
bairros, e na segunda etapa quatro bairros 

Na imunização de crianças de 5 a 11 anos contra a COVID-19, todos os finais de 
semana estão sendo disponibilizados postos fixos 

Nova ETA do Chapéu do Sol
deve ser licitada em março

Dois novos viadutos serão lançados no 
primeiro semestre deste ano, diz Stopa

INVESTIMENTOS

Novos investimentos 
estão sendo feitos 
para universalizar o 
abastecimento no 
município

Prioridade máxima. É assim que define o 
prefeito Kalil Baracat (MDB) a atenção que tem 
dispensado para resolver o problema do abas-
tecimento em Várzea Grande. O primeiro pas-
so foi dado, com a entrega da Estação de Trata-
mento de Água (ETA-Cristo Rei), que atende a 
cerca de 100 mil pessoas. Mas o gestor avisa 
que novos investimentos estão sendo feitos pa-
ra universalizar o abastecimento no município.

Conforme Kalil, um dos primeiros passos da 
administração será investimento na recuperação 
das redes de distribuição, já tendo recursos pre-
vistos para fazer os investimentos necessários.

“Primeiro, o que foi o nosso pensamento na 
administração, desde a época da prefeita Luci-
mar Campos, lembrando que a construção da 
ETA começou na administração dela. Eu tive a 
felicidade de construir, inaugurar hoje está fun-
cionando, o que minimizou grande parte do 
problema de Várzea Grande”, afirmou Kalil, 
em entrevista ao site VGNotícias.

Kalil ressalta que Várzea Grande consome, 
em média, 800 litros de água por segundo, sen-
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do que hoje o município produz mais que essa 
capacidade, e com a ETA Cristo Rei chegou a 
mais de um milhão de litros por segundo, isso 
contando com os postos artesianos.

“Então iremos produzir o dobro que a cida-
de precisa. Sem a ETA Cristo Rei a cidade pro-
duziria 700 litros, e vamos dobrar a capacida-
de, e aí sim, vamos avançar na implantação e 
recuperação de redes e terá água com sobra na 
casa dos moradores”, pontuou.

E Kalil já tem data para licitar uma nova ETA, 
desta vez na região do Chapéu do Sol. Segundo 
Kalil, o projeto de construção está com equipe 
técnica, que “acerta os últimos ajustes técnicos”, 
e o processo licitatório será lançado em março.

A construção da nova Estação foi garantida 
por aporte de recursos do Governo do Estado. 
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logís-
tica (Sinfra-MT) vai repassar R$ 26.994.637,07 
para a prefeitura, que entrará com uma contra-
partida de R$ 1.420.770,38 e será responsável 
por executar a obra.

O projeto prevê a construção de um siste-
ma de captação, uma adutora de água bruta, 
uma estação completa com três adutoras de 
água tratada, além de três reservatórios apoia-
dos com capacidade de reserva de 7 mil m³, ou 
seja, 4,5 milhões de litros.  A ETA Chapéu do 
Sol contará com 250 litros por segundo, cerca 
de 20 milhões de litros por dia.

Nessa nova ETA será realizada a purifica-
ção da água captada, para torná-la própria pa-
ra o consumo e utilizá-la para abastecer a po-
pulação várzea-grandense. A previsão é de 
que a obra seja realizada em duas etapas - na 
primeira fase serão contemplados 27 bairros, e 
na segunda etapa serão beneficiados outros 
quatro bairros da região.

Entre os bairros que serão beneficiados 
constam: Manaíra, Nova Ipê, Nova Esperança, 
Jacarandá, José Carlos Guimarães, Solaris do 
Tarumã, Júlio Domingos de Campos, Mapim e 
outros da região da Rodovia Mário Andreazza.

Compromisso
Kalil tem sempre colocado que desde o pri-

meiro dia do seu mandato vem depositando to-
da a sua força e energia para resolver o proble-
ma de abastecimento, e voltou a reafirmar que 
seu principal objetivo na Prefeitura é a univer-
salizar a água na cidade até o fim do seu man-
dato – dezembro de 2024.

O gestor diz acreditar que conseguirá cum-
prir sua promessa de campanha e solucionar a 
falta de abastecimento de água com a constru-
ção das três Estações de Tratamento de Água 
(ETA): do Cristo Rei (já entregue), do Chapéu 
do Sol (que será licitada em março), e com a 
Estação de Tratamento do Bomsucesso.

“O que estamos buscando: investimentos 
para que acabe esse problema, para que resol-
va. Isso não é um privilégio só de Várzea Gran-
de, vários municípios passam por essa dificul-
dade. Fizemos planejamento. Então eu peço, 
um pouquinho de paciência até porque a gen-
te tem feito os investimentos, buscamos me-
lhorias para a questão de abastecimento de 
água”, declarou o prefeito.

“Além dos viadutos, também temos no primeiro semestre deste ano a previsão de asfaltar 29 bairros que é uma parceria
com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)"

Stopa rememora que a atuação contínua da gestão já 
resultou na recuperação e pavimentação de mais de 
1.400 km ao longo dos seis anos

NOVIDADE

Stopa adiantou que a 
obra será na Miguel 
Sutil, sendo uma na 
rotatória sobre o 
Centro de Eventos do 
Pantanal e o outra no 
Santa Rosa na Avenida 
31 de Março e na 
Avenida Antártica

A construção de novos dois viadutos está 
prevista e o projeto deve ser lançado ainda no 
primeiro semestre deste ano, segundo o vice-
prefeito e secretário municipal de obras de Cui-
abá, José Roberto Stopa.

Em entrevista ao jornal Centro Oeste Popu-
lar, Stopa adiantou que a obra será na Miguel 
Sutil, sendo um na rotatória sobre o Centro de 
Eventos do Pantanal e o outro no Santa Rosa na 
Avenida 31 de Março e na Avenida Antártica.

A gestão Emanuel Pinheiro foi a única da 
história a construir dois viadutos, são eles: Mu-
rilo Domingos e Juca do Guaraná Pai.

“Com as chuvas agora não temos como fa-
zer nada. Porém, a Prefeitura não para e temos 
um cronograma de realização de obras para a 
Capital. Além dos viadutos, também temos no 
primeiro semestre deste ano a previsão de as-
faltar 29 bairros que é uma parceria com o Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), mas já iniciamos um trabalho 
de asfalto nos bairros: Altos do Coxipó, Resi-
dencial Coxipó, Industriário 2 e Nova Esperan-
ça, enfim temos uma série de ações que obvia-
mente assim que passar as chuvas vamos fazer 
força-tarefa para resolver os problemas de bu-
raco da cidade também'', detalhou.

Tapa buracos
Conforme Stopa, a força-tarefa emergen-

cial de tapa buracos já está sendo elaborada 
pelo Executivo Municipal, no entanto, os tra-
balhos terão início após o término do perío-
do chuvoso, que excepcionalmente esse 
ano, registrou um volume elevado, o que pre-
judica as ações. 

“A meta da gestão Emanuel Pinheiro é en-
tregar mais de 50 km de asfalto, contemplan-
do diversos bairros da capital”, falou.

As rupturas na pavimentação têm ocasio-
nado diversos transtornos, mesmo diante dos 
esforços para a recuperação asfáltica das vias 
por parte da Pasta. "Nessa época, infelizmen-
te a massa aplicada não consegue resistir me-
diante o grande volume de água e os buracos 
aumentam muito. Vamos acelerar ainda mais 
os trabalhos após passar as chuvas. Estamos 
fazendo agora o emergencial, os remendos, 
porém, sabemos que não têm sido suficientes", 
pontuou.

Ponderou ainda que boa parte dos bura-
cos 'surgem' a partir de obras de reparos com 
execução pífia por parte da concessionária 
Águas Cuiabá. Com a finalidade de assegurar 
a qualidade dos serviços prestados à popula-
ção, um projeto de lei complementar já está 
em fase final de elaboração, garantindo medi-

das mais rígidas para garantir a qualidade da 
prestação de serviços. O texto será enviado pa-
ra aprovação nos próximos dias à Câmara de 
Vereadores, onde será aprovado. 

Stopa rememora que a atuação contínua 
da gestão já resultou na recuperação e pavi-
mentação de mais de 1.400 km ao longo dos 
seis anos. Cita ainda que o programa 'Minha 
Rua Asfaltada' para os próximos meses será 
fortalecido por meio de convênio firmado en-
tre a Prefeitura de Cuiabá e Banco Nacional 
de Desenvolvimento Social (BNDES), via Pro-
grama de Financiamento de Projetos de Inves-
timentos (FINEM). A ação vai possibilitar aten-
der mais de 19 bairros do município com calça-
mento e drenagem. O aporte financeiro para 
as construções ultrapassa R$ 75 milhões. 

Viaduto Murilo Domingos
O viaduto Murilo Domingos possui 200 

metros de extensão, 18 metros de largura e 
150 metros de muro em escama de concreto. 
A estrutura conta ainda com 64 vigas de uma 
ponta a outra. A iluminação da estrutura é fei-
ta por lâmpadas do tipo LED que, além de ma-
is econômicas, também são responsáveis por 
dar maior claridade aos locais em que são uti-

lizadas. No total, a parte superior do elevado 
conta com 34 postes instalados e a outras 32 lu-
minárias na inferior.

Os estudos de viabilidade realizados para 
a implantação do viaduto apontaram que o 
fluxo de veículos tem sido cada vez mais cres-
cente na região, o que resulta em quilômetros 
de congestionamentos com espera de mais 
de 30 minutos, durante o horário de pico.

De acordo com a sondagem, a execução 
da intervenção pontual na Beira Rio deve du-
plicar a capacidade do cruzamento, atenden-
do de forma direta 9 mil pessoas por ho-
ra/pico e, indiretamente, 145 mil habitantes 
do entorno.

José Maria Barbosa – Juca do Guaraná 
“Pai”

Desde outubro de 2020, quem transita pe-
la Avenida das Torres já está usufruindo do vi-
aduto José Maria Barbosa – Juca do Guaraná 
“Pai”. Com 200 metros de extensão e 18 de lar-
gura, o viaduto, que recebeu o investimento 
de mais de R$ 16 milhões, conseguiu colocar 
um fim ao crônico problema de engarrafa-
mento antes enfrentado diariamente pelos 
condutores da região.

Informações divulgadas no módulo Radar Obras Paralisadas, do Sistema Radar de Controle 
Público do Tribunal de Contas de Mato Grosso 

Mato Grosso tem 
2334 obras públicas 
paralisadas, diz TCE

TRAVAMENTO

Diante dos prejuízos oferecidos à sociedade, o TCE-
MT também recomendou, em 2021, a criação de um 
grupo chamado "Destrava-MT"

Mato Grosso tem 2334 obras públicas para-
das.  O levantamento consta no módulo Radar 
Obras Paralisadas, do Sistema Radar de Controle 
Público do Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT), que traz um panorama das constru-
ções sem andamento nos 141 municípios mato-
grossenses. 

Informações divulgadas no Sistema Radar de 
Controle Público do Tribunal de Contas de Mato 
Grosso apontam que 2.334 construções públicas 
(municipais e estaduais) estão paralisadas nos 
141 municípios de Mato Grosso. O valor estima-
do desses empreendimentos é de mais de R$ 3,4 
bilhões. Além da quantidade e valor total, a fer-
ramenta, estruturada em nove abas, mostra o 
tempo de paralisação, valor de medição acu-

mulada, valor pendente de medição e traz um 
"TOP 20" das unidades gestoras com mais em-
preendimentos parados em todo o estado, 
com detalhes sobre cada um deles.

De acordo com o módulo, 36,7%  das obras di-
zem respeito a infraestrutura e transporte (857 
obras), 22,6% a educação (527 obras), 12,7% a saú-
de (296 obras), 4,4% a urbanização e habitação 
(102 obras), 4,2% a administração central (98 obras) 
3,9% a meio ambiente, recursos hídricos e sanea-
mento (90 obras) e 3,6% a esporte (84 obras).

Desenvolvido pela Secretaria de Tecnologia 
da Informação (STI) em parceria com a Secreta-
ria de Controle Externo (Secex) de Obras e Infra-
estrutura,a ferramenta utiliza informações do 
banco de dados do Sistema GEO-OBRAS do Tri-

bunal. Estes dados são declaratórios e cadastra-
dos pelas próprias unidades gestoras nas diver-
sas fases do processo, quais sejam planejamen-
to, licitação, contratação e execução da obra.

Considerando que uma obra paralisada sig-
nifica a perda de serviços já executados, a imobi-
lização do capital investido e a inexistência de re-
torno econômico e social para a população, a 
preocupação da Corte de Contas é contribuir de 
forma efetiva para o aprimoramento da gestão, 
fornecendo subsídios aos gestores e fiscalizando 
suas ações.

Sendo assim, em 2021 o Tribunal realizou um 
estudo que apontou que, nos últimos dez anos, 
houve crescimento linear do número de obras 
paralisadas, o que já custou R$ 3,6 bilhões aos co-

fres públicos, com estimativa de consumo de ma-
is R$ 3,2 bilhões para a conclusão.

As informações divulgadas no Radar de 
Obras Paralisadas foram utilizadas pelos gesto-
res para regularizar a situação de 718 obras, no 
período de 07.07.2021 a 31.12.2021, contribu-
indo com os gestores públicos na solução do 
problema destes problemas

Diante dos prejuízos oferecidos à socieda-
de, o TCE-MT também recomendou, em 2021, 
a criação de um grupo chamado "Destrava-
MT", que envolva diversos órgãos, instituições 
e poderes constituídos, sugerindo ainda que 
os chefes dos legislativos locais avaliem a cria-
ção de comissões parlamentares de impulsio-
namento das obras.
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STF determina a retomada de
Botelho à presidência da Assembleia

Eduardo Botelho, eleito para o exercício de um terceiro mandato consecutivo como Presidente da Casa Legislativa

DANÇA DAS CADEIRAS

O ministro Alexandre de Moraes revogou a decisão cautelar que retirou Botelho do comando da Casa

O ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, voltou atrás e cas-
sou a liminar que anulou a eleição do deputado 
estadual Eduardo Botelho (União Brasil), assim 
determinando o retorno imediato à Mesa Dire-
tora da Assembleia Legislativa. Atualmente, a 
presidência é ocupada pelo deputado Max Rus-
si (PSB).

"Em vista do exposto, revogo a decisão cau-
telar proferida nos presentes autos e restauro a 
eficácia da eleição realizada pela Assembleia Le-
gislativa na Sessão Ordinária de 10/6/2020, pa-
ra composição da Mesa Diretora no biênio 
2021-2022, com a consequente recondução 
imediata de seus membros aos cargos antes 
ocupados, até o julgamento final da presente 
Ação Direta", diz trecho da decisão.

Trata-se de Ações Diretas propostas pela Re-
de Sustentabilidade (ADI 6674) e pelo Procura-
dor-Geral da República (ADI 6717) em face de 
dispositivo da Constituição do Estado do Mato 
Grosso que admite a recondução ilimitada para 
cargos da Mesa Diretora da Assembleia Legisla-
tiva, sob alegação de que essa possibilidade 
atentaria contra o princípio republicano e de-
mocrático, entre outros fundamentos.

Pela decisão monocrática de 22/2/2021 
(doc. 33), deferi medida cautelar para: “fixar in-
terpretação conforme a Constituição Federal ao 
art. 24, § 3o, da Constituição do Estado do Mato 
Grosso, no sentido de possibilitar uma única re-
condução sucessiva aos mesmos cargos da Me-
sa Diretora da Assembleia Legislativa do Mato 
Grosso, e determinar a SUSPENSÃO DA 
EFICÁCIA da eleição realizada pela Assembleia 
Legislativa na Sessão Ordinária de 10/6/2020, 
bem como da posse dos parlamentares eleitos 
nos cargos da Mesa Diretora, que já estivessem 
ocupando o mesmo cargo nos biênios 
2017/2018 e 2019/2020”.

Foi determinada também a a realização de no-
va eleição para a Mesa Diretora para o biênio 
2021-2022, vedada a posse daqueles parlamenta-
res que compuseram o órgão diretivo nos biêni-
os 2017/2018 e 2019/2020, nos mesmos cargos, o 
que alcançava o Deputado Estadual Eduardo 

Botelho, eleito para o exercício de um tercei-
ro mandato consecutivo como Presidente da 
Casa Legislativa.

A deputada estadual Janaina Riva (MDB) con-
firmou que "já era esperada" a decisão judical 
que restabeleceu a antiga composição da Mesa 

Diretora da Assembleia, assim afastando toda 
possibilidade de tensão na Assembleia.

"É uma decisão que vai ao encontro da jurispru-
dência que já estava acontecendo por todo o País e 
que, portanto, já era esperada dentro da Assemble-
ia Legislativa", contou a deputada.

Janaina ainda afirma que a nova transição será 
feita de uma forma super natural. "Nós já havíamos 
conversado entre nós deputados de que isso pode-
ria acontecer. Então, agora a transição será feita de 
uma forma muito pacífica, tranquila e natural", 
afirmou.

"Não vejo clima de animosidade nenhum na 
Assembleia neste momento, até porque a Mesa Di-
retora é muito semelhante à Mesa Diretora de ho-
je", concluiu.

Novo entendimento
Já na nova decisão, o ministro cita que o enten-

dimento da Constituição em abril de 2021, a princí-
pio, inviabilizaria o exercício de um novo mandato 
de presidente pelo deputado, por ele já ter exerci-
do o mesmo cargo em dois biênios anteriores.

No entanto, segundo Alexandre de Moraes, o 
Plenário também firmou a compreensão de que 
os efeitos dessa proibição não seriam imediata-
mente aplicados às eleições para as Mesas Dire-
toras ocorridas em até um ano após a publica-
ção do acórdão.

Com essa nova interpretação, o ministro diz 
que Eduardo pode exercer o terceiro mandato.

Como fica a composição da Mesa Diretora
Agora com a nova decisão do STF, além de Bo-

telho, a Mesa Diretora tem os seguintes parlamen-
tares: Janaina Riva (MDB), como vice-presidente, e 
Max Russi (PSB), como primeiro-secretário.

Com isso, os deputados Wilson Santos 
(PSDB), como 2º vice-presidente, Valdir Barran-
co (PT), como 2º secretário, e o deputado Clau-
dinei Lopes (PSL), como 3º secretário já o Paulo 
Araújo (Progressistas), como 4º secretário.
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Em alguns casos, como por exemplo, manchas na pele só serão 
restauradas quando passarem por tratamentos estéticos

Dermatologista 
dá dicas de como 
manter pele 
viçosa em Cuiabá

SAÚDE

Para ter uma pele bonita e saudável não 
existe segredo: basta investir em uma boa 
rotina de cuidados
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Ter uma pele forte, vistosa e hidratada pare-
ce ser um fato muito longe da realidade para 
quem vive numa cidade quente como Cuiabá. 

Porém, a dermatologista Ana Maiolini ex-
plica que para ter uma pele bonita e saudá-
vel não existe segredo: basta investir em 
uma boa rotina de cuidados.

Segundo a médica, o 'ritual' deve ser fei-
to com ajuda de dermocosméticos de quali-

dade. Em uma rotina básica devemos inclu-
ir além do sabonete ou gel de limpeza, um 
hidratante recomendado para o tipo de pe-
le e, claro, um bom protetor solar.

“Lembrando que a pele sofre alteração dire-
tamente relacionada ao clima. Por exemplo, o 
aumento da temperatura faz com que as glân-
dulas sebáceas, responsáveis pela produção 
do sebo, tenham uma produção mais intensa. 
Como consequência, os poros do rosto ten-
dem a ficar obstruídos, levando a formação 
de cravos e espinhas. E, já que morando em 
Cuiabá estamos sob o efeito de altas tempe-
raturas praticamente durante todo o ano, re-
comendo alguns cuidados a mais”, disse.

Para peles mais oleosas, Ana destaca que “po-
demos” lançar mão de limpeza de pele (feita 
com um esteticista) a cada 45 dias. Além disso, as-
sociar procedimentos como peelings químicos, 
laser e às vezes até medicações de uso oral po-
dem trazer resultados ainda mais satisfatórios. 

“Por isso ressalto sempre a importância 
de mantermos a consulta médica em dia e ins-
tituir protocolos individualizados para os me-
lhores resultados, pois em normalmente nem 
sempre o que é bom para uma pele de um pa-
ciente será bom para o outro e muitas pesso-
as também às vezes tem alergia de algum 
componente então não é recomendado usar 
por conta própria sem passar por uma con-
sulta médica”, ressaltou.

Laser Toning
Em alguns casos, como por exemplo, man-

chas na pele só serão restauradas quando pas-
sarem por tratamentos estéticos.

No caso o Laser Toning, é um tra-
tamento realizado através de uma 
tecnologia a laser com a ponteira 
Acroma-Qs que atua principal-
mente sobre manchas, tornan-
do a pele mais homogênea e 
melhorando o aspecto geral.

“Entre suas indicações e 
benefícios podemos indicar 
para quem tem eritema (ver-
melhidão) pós-acne, acne in-
flamatória, rosácea, hiper-
pigmentação, queloide, der-
matite ocre – manchas nas per-
nas causadas pela insuficiência 
venosa -, olheira e melasma. 
Além disso, conseguimos um estí-
mulo à produção de no-
vo colágeno e maior 
sustentação à pele. O 
procedimento também 
ajuda a reduzir o tama-
nho dos poros e a au-
mentar o brilho natural 
da derme”, afirmou.

Ainda conforme a dermatologista, o melhor 
de tudo é que o procedimento é totalmente in-
dolor e sem DownTime (tempo de recupera-
ção pós procedimento), o que permite que o 
paciente retorne às suas atividades logo após 
sua realização.
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O investimento em Tecnologia da Informação contempla todas as unidades do órgão estadual, sendo o maior aporte em 
2,3 mil computadores desktop e 250 notebooks de alta tecnologia

Governo investe R$ 15 milhões na compra de 
computadores para unidades estaduais de saúde

MODERNIZAÇÃO

Entrega dos novos 
desktops e notebooks 
teve início nesta quinta-
feira (24.02), com 
entrega simbólica pelo 
secretário Gilberto 
Figueiredo

O Governo de Mato Grosso, por meio 
da Secretaria de Estado de Saúde (SES-MT), 
investiu R$ 15 milhões em compra de com-
putadores desktops e notebooks para di-
versas áreas, desde o nível central até as 
unidades descentralizadas.

O investimento em Tecnologia da Infor-
mação contempla todas as unidades do ór-
gão estadual, sendo o maior aporte em 2,3 
mil computadores desktop e 250 notebo-
oks de alta tecnologia.

F
o

to
: 

D
iv

u
lg

a
çã

o

F
o

to
: 

M
a

rc
o

s 
V

e
rg

u
e

ir
o

 -
 S

e
co

m
 M

T Uma entrega simbólica foi realizada na 
manhã de quinta-feira (24.02) pelo secretá-
rio de Estado de Saúde, Gilberto Figueire-
do, em reunião na sede do Centro de Reabi-
litação Integral Dom Aquino Corrêa (Cri-
dac), que contou com a presença de gesto-
res das unidades especializadas.

"Por meio da troca de experiências, con-
seguimos avançar nas melhorais necessári-
as para a gestão e, consequentemente, para 
a nossa população. Essas entregas contri-
buem para o desempenho ainda melhor do 
servidor, que precisa dessas ferramentas de 
trabalho", o secretário.

A diretora do Centro Estadual de Refe-
rência em Média e Alta Complexidade 
(Cermac), Jocineide Rita dos Santos, des-
tacou que, embora seja um investimento 

básico, fará muita diferença no cotidiano 
da saúde pública.

“Como gestores de unidades especiali-
zadas que atendem o público diariamente, 
temos constatado que tem havido execu-
ção de ações e entregas importantes na saú-
de. Mesmo em plena pandemia, não faltou 
nada para realizarmos nosso trabalho. O 
Cermac, por exemplo, está passando por 
restruturação física de suas instalações, 
com a construção de nova sede, que está 
em andamento, além de contratação de mais 
profissionais”, avaliou a gestora.

O superintendente de Tecnologia da Infor-
mação da SES, Luciano Barco, também avalia 
positivamente o investimento em infraestrutu-
ra e reforça a importância da modernização.

“Foram mais de 10 anos sem um investi-
mento substancial em tecnologia da infor-
mação na SES, o que impactou diretamente 
no atendimento aos cidadãos que procu-
ram o Sistema Único de Saúde (SUS). Desta 
forma, o atual Governo segue a tendência 
em processo de Governança Digital, ou se-
ja, prover aos cidadãos o acesso digital das 
informações de Saúde pública”.
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